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A reunião entre represen
tantes do governo fede
ral e da Frente Parla-

mentar da Agropecuária (FPA)
nesta terça-feira (7) terminou
sem acordo sobre a renegocia-
ção das dívidas de produtores
rurais afetados por eventos cli-
máticos. O encontro discutiu
alternativas ao Projeto de Lei
(PL) 5.122/2023, que tramita na
Câmara dos Deputados, e uma
proposta de medida provisória
(MP) elaborada pelo Ministé-
rio da Fazenda.

As negociações continuarão
nos próximos dias. O princi-
pal objetivo é chegar a um con-
senso sobre as condições de
refinanciamento antes da de-
finição do texto que será en-
caminhado ao Congresso.

Pontos divergentes -Pontos divergentes -Pontos divergentes -Pontos divergentes -Pontos divergentes - O go-
verno apresentou uma propos-
ta de medida provisória para
substituir parte do conteúdo
do projeto aprovado pelo Se-
nado. No entanto, permane-

Reunião com bancada do agro termina
sem acordo sobre dívidas rurais

cem divergências sobre os se-
guintes pontos: critérios para
enquadramento dos produto-
res; taxas de juros; prazo de
carência; montante de recur-
sos disponíveis; custo fiscal da
operação.

Outra questão que gera im-
passe é a abrangência da me-
dida. O governo defende que o
benefício seja direcionado ape-
nas aos produtores que sofre-
ram perdas provocadas por
eventos climáticos nas últimas
safras.

Os parlamentares ligados ao
agronegócio defendem uma
solução mais ampla, que tam-
bém contemple produtores en-
dividados por fatores econômi-
cos, como aumento dos custos
de produção e queda da renda.

Pauta-bomba - Pauta-bomba - Pauta-bomba - Pauta-bomba - Pauta-bomba - O líder do
governo na Câmara, deputado
Paulo Pimenta (PT-RS), afir-
mou que o Executivo está dis-
posto a construir uma solução
para agricultores prejudicados
por eventos climáticos, mas
considera inadequado ampli-

ar a renegociação para todos
os produtores rurais do país,
devido ao impacto fiscal da
proposta.

O Ministério da Fazenda
considera como uma pauta-
bomba o texto aprovado pelo
Senado. A pasta estima que o
formato atual do projeto gere
impacto de cerca de R$ 140
bilhões ao longo de dez anos,
cálculo contestado pela banca-
da ruralista.

O deputado Silvio Costa Fi-
lho (Republicanos-PE), que
participou das negociações,
afirmou que houve avanços
nas conversas, e que as equi-
pes técnicas seguem traba-
lhando para aproximar as po-
sições. Segundo ele, a inten-
ção é apresentar uma propos-
ta consensual ao presidente da
Câmara, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), responsável por in-
termediar as negociações.

Próximos passos - Próximos passos - Próximos passos - Próximos passos - Próximos passos - O PL 5.122
prevê mecanismos para facili-
tar a renegociação das dívidas
de produtores rurais, com pra-

zos maiores e condições espe-
ciais de financiamento. O go-
verno tenta construir uma al-
ternativa por meio de medida
provisória, que teria aplicação
imediata depois de ser editada,
mas depende de entendimen-
to com o Congresso.

Novas reuniões entre o Mi-
nistério da Fazenda e represen-
tantes da FPA devem ocorrer
nos próximos dias para tentar
reduzir as divergências.

Posição da FPA -Posição da FPA -Posição da FPA -Posição da FPA -Posição da FPA - Em nota,
a Frente Parlamentar da Agro-
pecuária afirmou que não acei-
ta substituir automaticamen-
te o PL 5.122 por uma medida
provisória e reiterou que o tex-
to aprovado pelo Senado con-
tinua sendo a base das nego-
ciações. A bancada informou
que ainda discorda de pontos
como o enquadramento dos
produtores, as taxas de juros,
os prazos de pagamento e o
alcance da proposta, e disse
que seguirá negociando para
ampliar o número de produ-
tores beneficiados.
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O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), mandou nessa
terça-feira (7) a Polícia Fede-
ral (PF) colher o depoimento
do senador Flávio Bolsonaro
(PL-RJ), no caso em que ele é
investigado por calúnia con-
tra o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva.

Pela decisão, o senador tem
dez dias de prazo para prestar
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No primeiro semestre deste
ano, a produção de veículos -
que engloba automóveis, co-
merciais leves, ônibus e cami-
nhões - cresceu 8,8% em rela-
ção ao mesmo período do ano
passado, com 1,37 milhão de
veículos produzidos. Este foi o
melhor primeiro semestre des-
de 2019, divulgou nesta terça-
feira (7) a Associação Nacional
dos Fabricantes de Veículos Au-
tomotores (Anfavea).

Segundo a Anfavea, o princi-
pal crescimento foi no segmen-
to de automóveis, cujas vendas
avançaram 23,7%, com 208 mil
unidades a mais do que no pri-
meiro semestre do ano passa-
do. Já o segmento de veículos

Moraes dá 10 dias para PF ouvir Flávio em caso de calúnia contra Lula
o depoimento. O ministro se-
guiu parecer do procurador-
geral da República, Paulo Go-
net, que considerou o proce-
dimento de "especial relevân-
cia" para esclarecer o caso.

No mês passado, a PF afir-
mou, em relatório enviado ao
Supremo, haver "indícios con-
cretos" de que Flávio praticou
calúnia contra Lula em decor-
rência de postagens feitas na
rede social X em 3 de janeiro.

Nas publicações, o senador

atribuiu ao presidente crimes
como tráfico de drogas, apoio
a terroristas, fraude eleitoral
e lavagem de dinheiro. Uma
das postagens, por exemplo,
faz uma associação entre
Lula e Nicolás Maduro, ex-
ditador da Venezuela.

Relator do processo, Mora-
es autorizou, em abril, a aber-
tura de um inquérito para
apurar a falsa imputação de
crime a Lula por Flávio.

"ACOLHO a manifestação

da Procuradoria-Geral da Re-
pública e DETERMINO O
RETORNO DOS AUTOS à Po-
lícia Federal para que proce-
da à oitiva do investigado, no
prazo máximo de 10 (dez)
dias", escreveu Moraes na
decisão desta terça.

Instado a se manifestar,
Gonet disse ao Supremo que
somente decidiria sobre a
apresentação ou não de de-
núncia contra Flávio após o
depoimento do senador.

pesados, como caminhões e
ônibus, seguem em recupera-
ção mais lenta.

No semestre, as vendas de
caminhões recuaram 10,5%,
enquanto os ônibus registraram
queda de 11,6%. E, embora no
mês de junho ambos os seg-
mentos tenham apresentado
resultados melhores do que no
ano passado, o desempenho
ainda não foi suficiente para
reverter a expectativa de mais
um ano de retração.

Quanto aos emplacamentos,
o crescimento foi de 18,5% no
primeiro semestre do ano, com
1,42 milhão de veículos comer-
cializados. Em junho foram
272,5 mil unidades comerciali-
zadas, alta de 28% frente a ju-
nho do ano passado.

Expectativa para o ano - Expectativa para o ano - Expectativa para o ano - Expectativa para o ano - Expectativa para o ano - Com
o desempenho acima do espe-
rado no primeiro semestre,
principalmente nas vendas de
veículos no mercado interno, a
Anfavea decidiu revisar para
cima a sua expectativa de cres-
cimento para o ano.

Agora, a associação disse es-
perar que o Brasil feche o ano
de 2026 ultrapassando a mar-
ca de 3 milhões de autoveícu-
los emplacados, patamar que
não é alcançado desde 2014. Se
essa projeção se confirmar, diz
a entidade, o crescimento será
de 12,1% em relação a 2025, bem
acima dos 2,7% previstos no
início do ano.

Já a previsão do ano relacio-
nada à produção passou de 3,7%
para 5,8%, com expectativa de

2,8 milhões de autoveículos
produzidos.

Exportações e importações -Exportações e importações -Exportações e importações -Exportações e importações -Exportações e importações -
Apesar do cenário positivo, as
exportações continuam sem apre-
sentar sinal de recuperação no
semestre, com queda de 21,2% em
relação ao mesmo período do ano
passado, somando 216,6 mil uni-
dades exportadas. Considerando-
se apenas o mês de junho, o re-
cuo foi de 26,7% sobre junho do
ano passado, com 36,7 mil uni-
dades exportadas.

As importações, por sua vez, so-
maram 280,6 mil unidades, o que
representou aumento de 22,8% no
primeiro semestre. Em junho fo-
ram importadas 57 mil unidades,
crescimento de 49,3% em relação
a junho do ano passado.

Produção de veículos sobe 8,8% no primeiro semestre, diz Anfavea


